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CÇOO Psicológica no 
A mentalidade do nosso a-

gricultor tem sido influenciada 
por factores psicológicos de 
grandeimportância, que sãoa 
principal consequência do es-
tagnamentodo progresso agrí-
cola, por vezes incompreensí-
vel à luz de outras razões. 
O conceituado escritor fran-

cês Gttstave Le Bom disse: ,a 
mais necessária das reformas 
consistirá r.-a transformação da 
mentalidade». 

Mais do que em qualquer 
outro sector da vida nacional, 
é na agrícultura que esta refor-
rrra é preéiso or)erar-se, para 
que a agricultura possa encarar 

eio Agrícola 
com fé o que o Governo legis-
la ou faz em seu prõveito . 
Muitas leis generosas se tem 
posto a.º serviço da lavoura, 
sem que se veja aproveitar do-
ias com aquele interesse que 
seria deesperar, porque ,o lio- 
mem do campo, desconfiado 
temo é, descrê da acção. dos 
organismos oficiais e não vê 
com bons olhos a interferên-
cia do erário nos seus negó-
cios. Dir-se-ia que o lavrador 
não está preparado Pará rece-
ber benefícios, ou não conhe-
cerá o alcance das mercês que 
são postas à sua disposição? 
Dirãogtiea lavoura se encontra 

[AO H Q G IR, AFIA 0 Cg! CELHO 
DE 

AMARES 
For Domingos M. daSilva 

(Corrlrnu(açno (10 número anterior) 

® s • 

O génio guerreiro e batalhador dos Ordonhos e dos 
Osórios da Cabreira e Ribeira enche de repercussão efama 
as crónicas bre ,, es da lkeconquista, num dos períodos reais 
acesos de lutas, que os melhores cavaleiros da Espanha 
procuraram competir* no valor e brios que caracterizam a 
época do Cid Campeador, na exaltação da cavalaria, na em-
briaguês dos combates. 

Na esteira de alguns escritores dos tempos moder-
nos, e sobretudo do século passado, os quais, preferindo 
enveredar pelos caminhos ínvi^s' e escusos da História, a 
buscar anomalias e revéses, cone personagens doentios e 
enfermiços, opri-eidos de dede•nerecências, a arcar com 
todo o pêso morto de ancestralidades com que tentaram 
diminuir estaturas, derrubar-lhes a fronte; e, se tem conse-
guido provar-se, à luz de uma ciência experimental, que 
as virtudes como os defeitos de uma raça se transmitem por 
herança; a ilustre progénie de Vasconcelos é a réplica mais 
eloquente, o exemplo mais flagrante de quanto se manteve 
integra e incorruptível em todas as suas faculdades fí-
sicas, espirituais e morais, e ao serviço de uma nação, . 
lo(los os seus ramos e ein lodos os s(`,ccilos, como muito bem 
assevera Salgado de Araújo. 

Se, coadunando-se ao espirito e ambiente da própria 
época, se realçou de principio em manifestações de acti-
vidade, e perícia guerreira dos seus primeiros representan. 
tes, desdobrou-se e simultâneamente e depois num cor. 
tejo de prelados virtuosos e insignes, de leais cortesãos, 
de marinheiros e almirantes, de letrados e diplomatas, de 
estadistas e bravos generais que acudiram aos períodos 
mais críticos da vida nacional. 

Nesse tempo que os ricos-homens traziam por insí-
gnia pendão e enldeira, que lhes davam os reis, armando-
-os cavaleiros sobre um campo de batalha ou depois de 
haverem velado os armas durante uma noite em uma igre. 
ia; e o pendão significava o poderem ter genles acontiadas 
ou homens de armas com que deviam servir o rei, mas 
por vezes também lhe faziam guerra; e a caldeira o dever 
de sustentá-la, Marlim ltlonis foi na abalada de Ourique 
com a sua gente de guerra que constituiu a ala direita na 
batalha desse memorável dia 25 de Julho de 1139; _mas o 

(Con tinua na G." página) 
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abandonada e em parte assim 
acontece; mas por que não pro-
cura usufruir as vantagens que 
já existernpias leís,de melho-
ramentos,cooperação, mutuali-
dede e crédito agrícolas e em 
outras tantas disposições que 
foram criadas já', para come-
çar a redimi- lá? Terá sem dú-
vida concorrido para isso a 
falta de persuasão, que uma 
propaganda bem orientada in-
cutiria no ânimo do agricul-
tor, porque o comum homem 
do campo não !ê o Diário do 
Governo, nem tão pouco se 
interessa a maioria pela leitu 
ra de jornais. Sómente a pro-
paganda directa, a mais per-
suasiva de todas, poderá exer. 
cer influência decisiva na men-
talidade tacanha do nosso vul-
gar lavrador. 

(Continua na ya página) 

Fica adiado o jantar come-
morativo do 1.o aniversá-

rio deste jornal 
Ao anunciarmos para comemo. 

rar o 1.' aniversário deste Jor-
nal a realização de uni jantar•de 
confraternização e a publicação 
de um numero especial, não nos 
passava pela mente que onúme-
ro de convivas para o jantar se-
ria de tal maneira que consti-
tuiria um problema insolúvel den-
tro das condições presentes. 
Éque,em razão do elevadonúme-
ro de inscrições, não é possível 
conseguir-se entre nós recinto 
e organização á altura e não se 
afigura aconselhável retirá-lo do 
nosso meio, mas há a certeza, 
como se vê das obras em curso, 
que daqui a bem pouco tempo 
teremos o recinto desejado. 

Assim, embora com o natural 
constrangimento que tem de sen-
tir quem vive a vida do nosso 
semanário e lhe quer muito, não 
podemos deixar de adiar o jantar 
para data a designar. 

Ao pedir desculpa aos nossos 
colaboradores, assinantes e ami-
gos, que tão prontamente nos 
comunicaram a sua adesão,rea_ 
firmamos a certeza na publica-
ção de um número especial que 
tanto quanto é possível, venha 
diminuir a falta. 

Familiarmente a direcção fa-
rá reunir os tipógrafos e pes-
soal da redacção, colaboradores 
prestimosos da nossa causa, a 
quemtransmitirá o agradecimen-
to do já feito e a calor para a 
nova jornada que então se ini-
ciará, 

õ° 

QQO••OoQDQ 
Conto da Arozinha 

»'s sinos tocam festivamen-
• te. 

Qualquer coisa de estranho 
11 

acontece, porque á ansiedade 
brilha nos olhares, onde quer 
que seja, onde quer que se en-
contre a gente: no bulício da 
rua, no afã do trabalho, na 
tranquilidade do lar.. . 
A medida que se aproxima o 

cair da noite, quanto mais se 
pressénte o momento desejado 
da reunião familiar, mais movi-
mento, mais ansiedade, mais ale-
gria comunicativa se prende 
às almas... 

O'Iar res'ceiMe est'ranhosaro': 
mas que perfumam o ambiente 
festivo; sente-se grande anima-
ção na pequenada, rejubilante 
na preparação do presépio;ex-
perimenta-se o contágïo de al-
mas a abraçarem-se e de cora-
ções a palpitar no mais puro 
amor; e as melhores flores es-

pirituais são colhidas pelo pai, 
ao entrar, nos salutares beijos 
das crianças, -enquanto espalha 

a benção paterna:, 
~Deus vos abençoe, filhos... 

Que lindo presépio vós fizes-
teis este ano! Quem melhor me-
rece os parabens? 

~Eu..1, eu..!, eu..!, grita-
ram prontamente os que já-
sa-biam gritar... os outros mais 
pequeninos olham inocentemen-
te e sorriem.. . 

--Todos trabalharam bem~ 

(Continua na 4.' página) 

Boas, Festas de Botai-

Cribttna livre» 
Deseja a seus estimados 
colaboradores, assinantes, 
anunciantes e amigos um 
NATAL muito feliz. 

Ó noites de Natal da minha infância, 
De neve e de marfim, 

Que rumo foi o vosso e a que distância 
Instais hoje de mim?! 

Só na memória, ainda imaculadas 
Vos guardo desde então; 

Que nunca eu mais tive consoadas 
De tanta sedução! 

Gratas recordações, de antigas eras 
De paz e inocência, 

Trazei-me a sensação das primaveras 
Da minha adolescência! 

Revelai - vos por entre a névoa baça 
Do tempo que passou; 

Brilhai no fundo escuro do que passa 
E que vivendo vou! 

Ob! vinde, vinde, deslizai de frente 
Da minha fantasia, 

Para que eu veja ainda, do poente, 
Passado alvor do dia! 

Que a noite d' ho je, a noite de Natal, 
Convosco à minha beira, 

Acenda, como outrora, ao natural, 
O fogo da lareira! 

UERBA 
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.TRIB U NA DA Ml1LH OL 

Apro,3veí't̂aíniíento  da tomate 
O tomate presta-se para inúmeras aplic<.ções sendo ir7-

dispensável na boa cozinha. Como no inverno os frutos desa-
parecem dos mercados, há tcada a vanfagem em preparar nos 
mêses em que ele ainda abunda, uma boa reserva de conser-
vã, que se irá consumindo durante o tempo de escasez. 

Há diversas formas de preparar a conserva de tomate. 
O processo que hoje vamos indicar é talvez medos conheci-
do se bem que dê também bons resultados. 

A preparação desta conver-
sa de tomate é muito simples. 
Devem se escolher, para tal 
fim, os frutos bem vermelhos 
maduros, masde ¡polpa firme; 
de preferência devem ser pe-
quenos, de pele lisa e formas 
regulares, para assim► setorna-
rem mais fáceis as operações 
e enfrascamento. U pedúncu-
lo deverá ser iluminado cui-
dadosamente para não rasgar 
a pele do tomate, sendo até 
preferível deixar um pouco do 
pé, do que ferir a pele. 

Depois de lavados com cui-
dado eminúcia para eliminar 
toda a terra que esteja intro-
duzida nas rugas que, por 
ventura possuam, e separados 
os que estiverem tocados ou 
simplesmente magoados, os 
-tomates são introduzidos num 
recipiente contélido" agua té-
pida, de modo que fiquem 
completamente cobertos.Con-
tinua-se a aquccertudo e quan-
do aágua está preste a ferver 
os tomates que estavam no 
fundo do recipiente começam 
a sobrenadar. 
Á medida que isto vai acon-

tecendo, retiram-se delicada-
mente com uma escumadeira 
e colocam-se a escorrer. To-
do ofruto cuja pele tiver ra-

Segredas de 
Culinária 

Batata, cosidas com cas-
ca, descascam-se melhor, pas 
sarado- as da água fervente pa-
ra aágua fria. 
Juntando Ui77 POUCO de vi-

nagre na fervura de batatas 
velhas, elas não ficam escuras. 

Para conservar melhor o 
leite de um dia para o outro, 
deite-lhe um pouquinho de 
sal, mexendo bem e guardan-
do-o em vasilhas mais largas 
que fundas. 

Medicina dombstica 

Junta-se urna chávena de 
terebintina de Veneza, uma 
colher de azeite e outra de 
cera e dissolve-se a calor 
brando. 

Usa- se ao deitar, aplicando 
a mistura com uma colher 
de pau; embrulhara-se as mãos 
Em pano de linho. 

rachada deve ter iluminado. 
Em seguida procede-se' à 

arrumação dos frutos nos 
frascos, preenchendo-se com 
uma salmoura feita de 30 gra-
mas de sal para um litro de 
água, prèviameute fervida 
durante um minuto. Por ve-
zes adiciona-se à salmoura al-
gumas especiarias como pi-
menta, louro, cravo cabeci-
nho, etc. 

:'reparados assim os fras-
cos seguem-se várias opera-
ções que têm por fim fechá-
-los hermèticamente•—colo-
cam•se perra isso os frascos 
em banho-marfa, intercalando 
entre o fundo daqueles e o do 
recipiente, um pano forte do-
bradc, em quatro; a água de-
ve atingir, apenas, ameia al-
tura doi frascos. Depois de 
ferverem assim durante vinte 
minutos, retiram-se cuidado-
somente do banho-maria, pro-
cede-se à limpesa das bordas 
e da respectiva tampa com 
um panohumido,ecolocam - se 
por último, a anilha, a tampa 
e a mola. Voltam de novo a 
ferver meia hora, mas frean-
do agora os frascos comple-
tamente cobertos de água. 
Passado aquele tempo tiram, 
-se os frascos para fora do 
banho- oraria edeixam-se ar-
refecer, depois do que se re-
tiram as molas e se verifica se 
fecharam bem. 
Os frascos herméticamente 

fechados devem ser lavados 
antes de arrumados; a fim de 
eliminar o calcáreo que, por 
ventura, se tenha depositado 
no vidro, durante as fervuras. 

nquietação 

É a doença dos nossos 'dias. 
Envenena a nossa vida e a vi-
da daqueles que nos rodeiam. 
Combatamos este mal por 

meio de uma confiança que nos 
permita pensar que nem tudo 
correrá pelo pior, e tenhamos 
sempre presentes as seguintes 
normas: 

Inventar inquiAtações inúteis 
é tentar o céu. 
Não esquecer que esse efeito 

atormenta os nossos familiares 
Adoptara formula inglesa 
«Aguardemos até ver ,, ... 
Sob o signo da confíanç9, da 

alegria e do optimismo, con-
quistaremos a felicidade,. por 
muito avessa que ela se nos 
afigure. 
Em suma, afigirmo-nos o 

mais tarde possível sempre se-
rá lucr$r alguma coisa! 

apatos 
da mesma côr dos Vestidos 

,segundo derreta a 

moda parisiense 

Vara a próxima estação, a 
moda parisiense decreta sapa-
tos da mesma cor dos vestidos. 
Assim, os onze principais no-
mes da sapataria francesa, que 
actualmente apresentam assuas 
colecções de inverno, seguem 
a `endência da alta costura, 
com uma enorme e deslumbran-
te variedade de tons: violetas 
ricjiscentes, cereja, rosa fram-
boesa, grenadina, ciclame> ala-
ranjado e outras, que substi-
tuem graciosamente o preto e 
e creme do ano passado. 
No entanto, a ajuizar pela 

altura dos seus saltos finíssimos 
e pelos preços, os novos mo-
delos devem ter sido criados 
para o uso restrito das eleçian -
tes que possuam automóveis 
ou que não tem de dar mais 
do que meia dúzia de passos a 
pé. 

De forma geral os preços 
vão de cerca de 725 escudos a 
1.500. Os saltos medem desde 
b centímetros e meio a 14 de 
de altura. Nos quarenta pares 
das colecções, cerca de 30 ti-
nham saltos de mais de oito 
centímetros. Os seus próprios 
criadores são os primeiros a 
admitir que é impossível ca-
minhar coro tais sapatos du-
rante mais de cinco minutos, o 
que deverá ajudar afazer a 
fortunados motoristas de táxi. 
No entanto, para conforto 

da senhora que os calçar, Co-
dre resolveu munir os seus 
mais refinados modelos com 
um «descanço-,, ou seja um su-
porte de metal que apoia o 

¡ Quadra 
É triste: o Passado morr"e! 
'Cu não te iludas jamais. 
Por mais quea genteodeseje• 
Nunca volte...Nunca 

Luiz Ucfhvio (brrxs)  

ULINÁRI A 

Frango recineado 

Tome,um frango gordo e 
grande, lave-o e condimente-
-o com sal, alho e sumo de 
limão. ' 
A parte cozinhe os miados 

do frango e pique-os. Faça 
um bom refogado error man-
teiga e tomates sem pile e 
sementes. a 

]unte os miúdos, presunto 
picado, ovos em pedaços e 
salsa bem picadinha. 
Vá deitando farinha de pau 

levemente torrada, junte mais 
um pouco de manteiga e azei-
tonas sem caroços. 

Recheie o'frango, feche a 
abertura com . palitas e linha 
(faça um caseado) unte-o com 
manteiga e leve ao forno 
quente. 

Enfeita-se o prato com ro-
delas de tomate e salsa. 

Nota: O frango deve-se co-
zer um pouco, antes de ser 
recheado e alourado. 

i 
R•►I•AfdADAS 

Corta-se o pão de cacete 
em fatias da grossura de um 
dedo. 

Põe-se ao lume um tacho 
com três partes de leite 
e urna de água açucarada, ca-
nela, casca de limão e dei-

SCI3RFMFSA i 

frágil salto, quando a sua pos-
suidora estender os pés para 
descançar. 

Jane Wyman, a insinuante estrela da 
1'aramoiult, apresenta-nos a moda vista de Holly-

wood, em traje de soirée 

xa-se levantar fervura. 
Demolham-se as fatias 

uma a uma no lr.ile fervera- 
te, deixando embeber bera 
e vão-se colocando numa tra-
vessa; rega-7-se como resto 
do leite, cobrem-se com ou-
tra travessa para abafar e de-
pois deixa-se arrefecer. 

Batem-se como para omo-
lete os ovos precisos, nos 
quais se passa as rabanadas 
uma a uma, cuidadosamente 
para não se desfazerem, efri-
tam-se em bom azeite que já 
deve estar a ferver, deixando-
-as bem douradas. 

Faz-se uma calda de açucar 
em ponto de pasta, com um 
pau de canela e um pouca 
de casca de limão: passam-•e 
as rabanadas uma a urna mesta 
calda ecolocam-se no prato 
em que se querem servir, dei-
tando-se-lhe por cima o resto 
da calda . 

Rolo de vitela 

1 quilo de vitela de perna 
sem osso; ZOQ gramas cie 
presunto ou toucinho; 1 co' 
][ter ( de sopa) de manteiga, 1 
fatia de pão de forma, de 3 
ou 4 centímetros de espessu-
ra; 4 ovos; 2 grãos de pimen-
ta esmagados; leite c sal sufi-
cientes. 

Passa-se pela máquina a v!-
tela emetade do presunto. De' 
molha-se o pão no leite e mis• 
ttlra-se à carne, assim como 
os ovos inteiros, a manteiga, a 
pimenta e o sal preciso. Amas' 
sa-se tudo bem e forma-se 
com as mãos um rolo grosso-

Quem  lava deve saber 
A roupa branca é sempre 

lavada em primeiro lugar. 
Deite-a de molho durante a 
noite, o que facilitará muito 0 
lavar. Ensaboe dos dois lados 
e, principalmente, as partes 
mais sujas. Não * es-
fregue eescove demais, para 
não estragar a roupa, e nâo 
a bata. Passe-a no fim por 
água com um pouco de anil. 
A roupa branca fica alvís- 

situa misturando na água dearlil 
uma parte de terebintina e 
três de álcool ou umas gra-
mas de sai amoníaco. 
A roupa branca fica ama' 

rolada, quando não se tira 
bem o sabão antes de a pas• 
sar pela água de anil. 

TRIBUNA LIBRE 
é disi'ribuida em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão do São 

Martinho 
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Donativos do Concelho de Amares 
Para os márfires da Hungria 

A esforçada comissão para angariação de fundos desti-
nados aos mártires da Hungría, deu-nos a honra de se dirigir 
à nossa redacção afim de nos comunicar o resultado das pri-
meiras freguesias por si percorridas na piedosa cruzada de ar-
ranjar donativos para o povo mártir desse altivo país. 

Da relação apresentada se verificam os seguintes resulta-

dos. 

Amares. 
Ferreiros 
Carrazedo . 
Dornelas 
Goães 
Paredes Secas 
Rendufe. 
Rio Caldo. 
Santa Maria de Bouro 
Seramil 

Total 

. 2 poulovers 

isobretudo 

476$50 
e 2.330$90 

25600 
.250$ 00 
.132$50 
.120$00 
.630$00 
140$00 

.770$60 
e 423$50 

5.530$00 

Faltam percorrer 16 freguesias, das quais a comissão espe-
ra a mesma colaboração. As quantias já entregues na delega-

ção da Caritas Portuguesa, em Braga, e as quantias ainda a 

angaríar serão entregues posteriormente. 

Anotemos, com agrado, o esforço desse ãrupo de Se-
nhoras que se não poupa a sacrifícios em prol duma causa hu-
mana, que tendo interessado o mundo inteiro, não podia dei-
xár de interessar o nosso Pais, pioneiro de uma civilização mi-
lenária. 

Carrazedo 

Gesto oe Filantropia 
O estimado Feiranovense 

e nosso querido amigo Snr. 
José Manuel de Macedo 
(Juca Paulo), esposa e so-
brinha, D. Olímpia Barbosa 
de Macedo, percorreram es-
ta freguesia com o fim de 
angariar donativos para os 
martirizados Húngaros. 
Temos que exaltar as vir-

tudes cívicas de quem se 
sacrifica pelas infelicidades 
alheias e que também pode-
rão ser nossas se uma atitu-
de decisiva não for tomada 
para suster a avalanche fe-
roz dos bárbaros que pro-
curam escravizar a humani. 
dade e avassalar o Mundo 
livre. Carrazedo ficaria la-
mentàvelmente sem dar pro-
vas do seu desejo de con-
correr para minorar`o sofri-
mento desse simpático povo, 
se não fosse o desapego às 
comodidades dessas pessoas 
a quem a dor humana vive 
permanentemente no seu 
coração. 

Tribuna Livre 

No dia 31 do corrente fes-
teja-se o primeiro aniversá-
rio da «Tribuna Livre». Está 
na sua infância. Mas é uma 
infância forte e vigorosa, 
prometedora de um futuro 
brilhante que honraria os 
seus progenitores e o con-
celho de Amares onde nas-
ceu, acalentado por três in-
cansá\ eis batalhadores do 
progresso e da felicidade 
dos filhos da linda terra que 
foi o berço de Gualdi-n Pais. 
As cinco partes do Mundo 
aonde hajam portugueses 

poderão facilmente ter notí-
cias deste recanto Minhoto 
e poderão melhor conhecer 
da História Pátria, o valor 
dos filhos de uma terra que 
deram o seu sangue e seu 
espirito para a formação do 
Nosso Portugal. Ao sr. Dr. 
António José da Costa, Pau'.o 
Barbosa de Macedo e João 
Barbosa de Macedo, it;si-
nuantes figuras e arrojados 
fundadores da «Tribuna» de-
sejamos as maiores felici. 
dades e a continuação da 
marcha progressiva do jor-
nal que criaram, porta aber-
ta ao progresso de lima ter-
ra digna de boa sorte, por-
que é linda e por boa gente 
habitada. 

Caldeias 
Cortejo de oferendas 

Realiza-se no próximo dia 
6 de janeiro um cortejo de 
oferendas cujo produto re-
verte a favor da igreja paro-
quial. 
Dada a animação que existe 

nos seus preparativos, é cie 
presumir que o seu produto 
seja muito apreciável. 

Prémios escolares 

Dois prémios escolares cons-
tituídos por cerca de 30 livros 
da Série Escolar Educativa, 
bem como uma carta de 
Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, foram 
distribuidos por dois abanos 
do concelho, os- quais, duran-
te o ano lectivo finde, revela-
ram excepcionais dotes de in-
teligência e de amor ao estu-
do. C. 

Goáes 
Teor lhe terem subtraído cerca de 
um carro de mato de uma sua 
propriedade, apresentou quei-
xa Manuel Joaquim da Silva, 
casado, lavrador, residente no 
lugar do Paço, desta freguesia, 
contra Domingos Pinto Lopes 
e António Pinto Lopes, soltei-
ros, lavradores, residentes no 
lugar e freguesia, e todos des-
te concelho. 
Ao valor do furto atribui a 

importãncia de cinquenta escu-
dos, tendo o arguido Domin-
gos ainda há pouco tempo 
nessa mesma propriedade cor-
tado vários pés de vides, do 
qual' .à demos em devido tem-
po a necessária notícia. 

Jantar de despedida 
Oferecido pelo pelo pessoal d'« A Modelar» 

E` já do conhecimento dos 
nossos leitores que segue, esta 
semana, para os Estados Uni-
da América do Norte, o sr. Fe-
]isberto Barbosa de Macedo 
um dos proprietários d' ,A 
Modelarn . 

Já foi feito um . jantár de 
desmedida de todos os seus 
amigos, relatados nas colunas 
deste jornal. 

O pessoal da firma não po-
dia deixar de lhe expressar a 
sua gratidão separadamente e, 
assim, no d,mingo findo, ofe-
receram-lhe um jantar 'com a 

Campcw to de Futebol da F. N. A. T. 
No l.° desafio,a IFtira Neva recebeu Prado 

Na passada sexta-feira, reunirem-se na sala de ses-
sões da F. N. A. T. os delegados dos clubes concorren-
tes ao Campeonato Distrital de Futebol Corporativo. 

Nesta sessão faram avalizados vários pormenores, 
entre os quais a divisão dos grupos em duas zonas e 
marcada a data de 1 de Janeiro para início do Campeo. 
nato. 

A primeira zona ficou constituida pelos seguintes 
grupos: Feira Nova, Merelim, Tadim, Prado, Real e Viação 
Auto Motcra. 

A segunda pelos grupos: 
Àtma, Landim, Oliveira, Riba d'Ave, Ruivães e 

Silvares. 
Feito o sorteio ficaram marcados para a 1.a zóna os 

seguintes jogos: 

1.a VOLTA 

1.a jorn,-da* Feira Nova-
-Prado; Merelim - Tadim; V. 
A. M.-Real; 

2.a jornada: Tadim-Feira 
:Mova; Real-Merelim; Prado-
-V. A. M. 

3.a jornada: Feira Nova-
-Merelim; V. A. M.-Tadim; 
Real-Prado; 

4.a jornada: Feira Nova-
-Real; Merelim V. i-•. M.; 
Tadim.Prado; 

5.a jornada: V. A. M.-Fei-
ra - Nova: Prado-Merelim; 
Real-Tadim . 

Obs. Vitória 3 pontos, Em-
pate 2 pontos, Derrota 1 
pontos, Falta de Comparên-
cia 0 pontos. 

Aniversários 

Quarta-feira— O Senhor Jo-
sé Bento Antunes. 

Quinta-feira—O senhorAn-
tcinio Bernardino Barbosa de 
Macedo. 

Umizado 

Na igreja Matriz, desta Vila 
de Amares, no pretérito dia 16 
batizou-se uma filhinha da sra. 
Rosa da Silva Dias e do sr. 
Armando Joaquim Dias. 
O neófito recebeu o nome de 

Maria Madalena da Silva Dias 
e serviram de padrinhos a sr2. 
D Madalena do léu Gonçal-
ves Rodrigues e o sr. Domin-
gos Rodrigues. 

Noticias pessoais 

No passaáo dia 11'do corrente 
partiu para o Rio de janeiro, o 
senhcr Augusto Ferreira Aras-
tes, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa. 

— 

Tribuna Livre», deseja-lhes 
muito boa viagem e um Natal 
feliz no seio de toda a sua 
Ex.ma Familia. 

Salvé o dia 26/12/956 

Comemora o seu 26 aniver-
sário natalício o nosso conter-
râneo Snr. jo,;é Bento Antu-
nes, distinto funcionário do 
Tribunal de Polícia do Porto.  
O nosso colaborador A. A. 

envia-lhe sinceros parabens, 
desejando-lhe felicidades e a 
repetição desta data por lon-
gos anos. 

D. Adelina Marques Rego 

Na passada quarta feira dia 
19, fez anos a Ex.ma Senhora 
Dona AdeliÍia Marques Regç, 
viúva do saudaso bairrista sr. 
Augusto justiniano Marques 
Rego que foi presidente da 
nossa Câmara e lídimo e in. 
cansável defensor dos jtistoa 
interesses d3 nossa terra. 
Senhora de magnânimo co-

ração, justamente respeitada e 
admirada, é também, numa 

presença de mais de vinte 
convivas. 

Ambiente de família per-
turbado, sómente, pela como-
ção que, em certo momento, 
começou a reinar no ambiente. 

Entre os que trabalham e 
obedecem é que se pode pro-
curar, com maior dose de 
verdade, a simpatia de que 
cada um góza. E esse mo-
mento de convívio servem pa-
ra mostrar até onde é possí-
vel, chegar a amizade, sem 
perda de respeito, desse nú-
mero- elevado de servidores. 

Cada um de sua maneira, 
mas todos sinceramente. até às 
lágrimas, deixaram vincada a 
sua saudade t3elo que parte a 
quem, também, expressaram 
a certeza de muitas felicidades 
no futuro. 

()rd essal., 

No tribunal --- Vossemecé é 
casado?-

--Sim, senhor. 
—Com filhos? 
—Com dez: cinco vivos e 

cinco mortos. 
—Como se chamam os mor-

tos? 
—Ora essa! Defuntosl como 

em toda a parte, senhor. 

Ele disse... 

Perguntaram um dia, a Mil-
ton, porque se pode.coroar um 
rei aos catorze anos e só ca -
sar-se aos dezasseis? 
—É porque é mais fácil go-

vernar um reino do que go-
vernar urna só mulher 

Orgulho de farnilia 

Uma dama francesa mos-
trando certa vez os retratos da 
família a um hóspede, disse: 

Aquele que ali vê, de gran-
de formato, foi meu bisavô. 
Militar mais valente que um 
leão, nunca tomou parte em 
batalha que não perdesse um 
braço ou uma perna. E, coita-
do, tomou parte em vinte e 
quatro batalhas! 

herança que lhe assenta a pri-
mor, uma defensora acalora-
da dos nossos anseios e aspira-
ções. 
«Tribuna Livre», num protes-

to de cincera amizade, desej!i 
que esta data se comemore 
por longos e felizes anos. 

Visado peia censura 
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A CONSOADA 
(Continuação da r.a página) 

—atalhou a avozinha em reforço 
das exclamações dos netinhos 
— mas eu, como recompensa, 
já lhes prometi contar a linda 
história do presépio, no fim da 
ceia. 
—Também quero' ouvir~ 

interveio o pai— porque tam-
bém minha avozinha contava 
nesta noite santa, lindas histó-
rias do ,Natal, que eu muito 
apreciava e recordo com amo-
rosd saudade. ` Agora vamos 
para a mesa: logo a avozinha 
cumprirá o prometido, contan-
do a linda história.. . 

{c k # 

Chega o momento da Ceia. 
A mãe•—o anjo do lar—tem 

acabado todos os preparativos 
necessários ao melhor êxito da 
santa ceia: no fogão ardem 
pinhas mansas que, de conjun-
to com os aromas da canela 
da aletria e do mel dos «me-
xidos», dão ao ambiente um 
não sei quê de solenidade, à se-
melhança do incenso nos alta-
res; o presépio--embora peque.-
no como os seus obreiros, mas 
tão significativo como as suas 
puras intenções — põe mais 
uma nota imprescindível na be-
leza.espiritual do conjunto da 
festa que se inicia; e erguido 
ao Céu o pensamento, numa 
breve oração, vai decorrer ani-
madamente a ceia, principiada 
ao som de um lindo cãntico 
do Natal, com que, ocasional-
mente, nos brinda a telefonia. 
Nada falta já pára que, a um 
tempo, corpes e almas encon-
trem a melhor disposição para 
celebrar condignamente a mais 
bela noite da família, em honra 
do «Infame Suavíssimo»: gra-
ças a Deus, como há dois mil 
anos em Belém, os «homens 
de boa-vontade» continuam a 
cantar na terra, em coro com 
os anjos: «Glória in excelcis 
Deo...» 

# # 

Aproxima-se o final da ceia. 
Com o -ntusíasmo da festa. 

o conto da avozinha caiu no 
esquecimento; até que os sinos 
chamam festivamente os fieis, 
à «Missa do Galo, e, como 
num despertar colectivo, a pe-
tízada lembrar-se da prometida 
história .. , 

Então a avozínha, com voz 
terna e ouvida com- relígiosida-
de, começa: 
—Um belo rapaz,cheio de moci-
dade e herdeiro de uma grande 
fortuna do mercador seu pai, 
que via nele orgulhosamente 
o seu continuados, tocado pe— 
la graça de Deus, relegou as 
coisas do mundo, e, despre-
sando todas as honrarias e ri-
quesas, tornando-se a mais 
humilde e a mais pobre das 
criaturas, seguiu a lei santa do 
Senhor com a exactidão místi-
ca dos serafins; como um anjo 
—que já era em vida---amava 
tanto ao Senhor e via em to-
das as suas criaturas o reflexo 
da Divindade, que à água ou 
ao fogo, à meiga rola ou ao lo-
bo fero, chamava a todos ir-
mãos. 

Certa noite de Natal, -como 
hoje, este santo frade procurou 

formar um presépio tão verda-
deiro quanto possível, à imita-
ção do que, algunsséculos an-
tes, tinha servido para a nata-
lidade do Menino Deus. Tudo 
fez este inspirado servo do Se-
nhor e até as tristes palhas pre-
parou na mangedoura para rece-
ber o Bambino dos seus sonhos; 
mas onde estava o Menino pa-
ra completara obra? Não o ti-
nha! Adivinhai o embaraço do 
Santo! 
Como poderieis vós, meus 

netinhos, fazer o vosso presépio 
sem primeiro terdes o lindo Me-
nino que lá se encontra? 
R feria loucura; mas eis que 
por milagre— grande milagre 
este— O Verdadeiro Menino 
Jesus, aparece sorridente nas 
palhinhas, erguendo os braci-
nhos, amorosamente, para o 
Autor do presépio...! 

-Vozinha! -- disse quase afli-
ta a inocente Miguela--:e se 
fossemos procurar um fradinho 
para nos trazer o Menino Je-
sus?! . 

Pois sim, meus netinhos: 
pedi-lhe todos vós, porque os 
fradinhos ainda hoje fazem des-
cer às suas mãos o Menino 
Deus; daqui a momentos, na 
comunhão :1a Santa Missa, en-
trará nos vossos lindos cora-
ções, com o mesmo amor que 
se deu a Francisco de Assis. 

Eme 

Álbum de coisas várias 
(Continuação da 6.a página) 

médio de cartões-de-visita, 
por cartas`, algumas ver iadei-
ras petições! E o ardina, o 
guarda-nocturno, o vélhinho 
dos asilos, a criança dos or-
fãos, a freira do colégio de 
caridade, o rapazito sem eira 
nem bei ra,o pobre que se la,tça 
por essas estradas e aldeias e 
cidades e ruas, batendo nas 
portas, subindo escadas, to-
cando campainhas:—Dê-ntea 
sua consoada! 

Todos querem *cear, nessa 
noite! Todos querem sentir, 
nas mesas em que diariamen-
te comem o caldo, a alegria 
e quentura do Natal! Todos 
querem, não está bem: todos 
devem ou deviam, que é me-
lhor. iodos deviam sentir, 
nos lares, nessa noite, o Natal. 
Sim, que o Natal, nos nossos 
dias, tem boca e estomago e 
apetite. 
O Natal pode ser belo por 

muitas coisas—e é, de facto. 
uma coisa bela, linda., mara-
vilhosa; mas também é triste 
por muitas outras... 

Quando era criança, e nem 
criança me compreer:dia, eu 
gostava do Natal. Hoje já não 
o sou, e porque o não sou— 
eu queria passar . por esta 
quadra fe•tivri, humanamente 

Daqui... Paradela do Rio 
(Continuação da 6.a página) 

tado, A. Reininho e Luis Bran-
dão. Compareceram e auxi-
liaram também as distintas 
Professoras locais e Rev. 
Pároco de Paradela. 
No final de cada sessão 

houve a distribuição de umas 
saquinhas com um saboroso 
e suculento lanche, desfile pe-
rante um lindo presépio—en-
quadrado no Concurso do 
CAT da HICA—e, finalmente 
a distribuição de valiosos 
brinquedos e agasalhos. 
Era enorme a alegria da 

petizada, feliz nas sacas, de 
plástico, repletas de gulosei-
mas e de brinquedos. Alheios 
à chuva, miravam-se aquelas 
centenas de crianças nas suas 
prendas e na imensidão de 
balões que voavam no espa-
ço e 1estoiravam à vez... For-
mou-se assim um grande 
Cortejo de alegria pelos arrua-
dose caminhos de Paradela. 
Os pobrezinhos receberam 

roupas e calçado— um gesto 

Aniversário 

Fez 12 anos no passado* 
dia 11 do corrente, o meni-
no José Manuel de Brito 
Bacelar Alves, estudante 
liceal, e também completou 
10 anos no dia 15 do cor-
rente o menino José Alber-
to de Brito Bacelar" Alves, 
filhos do nosso presacto as-
sinante e Digno Gerente do 
Grémio da Lavoura de Vila 
Verde, Senhor Mário Bace-
lar Alves. 
Tribuna Livre felicita-os 

desejando-lhe a repetição 
por muitos anos, com o de-
sejo de muito boas festas. 

nobre que a HICA es'ettdeu 
às populações de Paradela e 
Fiães, deixando assim vinca-
do o ospiritc generoso dos 
seus Administradores. 

Espera-se que no próximo 
ano—sim... pc,rque isto ago-
ra torrar u-se « obrigatório»l.. . 
—esta Festa se revista ainda 
de mais familiaridade. 

Naturalmente já poderemos 
ouvir um orfeão Infantil com 
o respectivo Grupo Cénico, 
pois o C.A.T. da H.I.C.A. 
prepara-se com afinco para 
desenvolver esta actividade. 

Este ano assim ficou, e 
muito bom foi. Se a nossa 
petizada mandasse... teriamos 
uma festa assim todas as se-
manasi... 

Oxalá a todas caiba tio co-
ração o sentimento de grati-
dão e que para todos Jesus 
menino nasça com Verdade, 
vara a Verdade e pela verda-
de! 

E agora, caros leitores, até 
ao próximo número, até ao 
numero especial, até ao Ani-
versário do jornall pias, en-
tretanto, e em nome de to W 
os amarenses que aqui vivem 
e trabalham, os cumprimentos 
de Boas-Festas. 
Dezembro de 1956 

Bernardino ribeiro 

salyé o dia 25 /12/56 

, Passam o seu ani-.ersário 
natalício no próximo dia 25 
do corrente, as gentis me-
ninas ' Ana Maria Mesquita 
Araújo e Maria Manuela 
Araújo, filhas queridas da 
Sra. Dra. Luiza Maria Mes-
quita e do Snr. Eng. Pinto 

Tribuna de Vila Verde 
(Continua na 6.a pagina) 

informação De Manuel de Sou-
sa Pereira, da Loureira, para 
construir uma casa,á margem 
do caminho Municipal—De-
ferido. 
De Gregório Ferrei ra, Couciei-
ro, para reconstui r uma casa 
à face da estrada— Deferido. 
De—José Manuel Severino 

da Silva, Dossãos, para cons-

convertido em granito! E' que 
o Natal é, para im, a coisa 
mais triste com que o meu o 
coração não pode. Não quei-
ram saber porquê! 
De qualquer maneira, aos 

meus dez leitores, os votos de 
boas-festas. 

C Presaépío na G.N.R. 

de Amares 

—Procedeu-se no Quar-
tel da G.N.R. desta vila 
de Amares, no dia 20 do 
corrente a uma festa destina-
dá aos filhos das praças da-
quele Posto. 

Assistiu ao acto o Ex.mo 
Sr. Comandante da Secção 
de Braga, Tenente Delmar 
Fernandes, que procedeu a 
distribuição de prémios aos 
filhos das praças. 
No mesmo Quartel, para 

maior lusimento da festa, foi 
levantado um monumental 
presépio, sendo o Coman-
dante do Posto e praças fe-
licitadas por aquele oficiai, 
pela forma inteligente e de-
dicação demonstrada no seu 
! arranjo. 
!1 O comandante do Posto 
permite a sua livre entrada 
a todas as pessoas que de-
sejarem apreciar o referido 
presépio. 

Salvê 

No dia 23 deste mês co-
memora os seus 59 aniver-
sários o assinante deste jor-
nal Albíno José Fernandes 
residente no lugar do Roucio, 
da Freguesia Bouro S.ta 
Marta. Por passar mais um 
aníversàrio natalício, a sua 
Família deseja-lhe uma ri-
sonha continuação de saúde, 
alegria e "felicidade tique es-
ta data se repita por longos 
anos. 

batizado 

Recebeu no passado dia 
8 deste mês, na igreja pa. 
roquial de S.ta  Marta, o 
Baptismo a menina Dalila 
da Conceição Machado Ro-
drigues, filha do Snr. José 
do Egipto Rodrigues e da 
Snra. Erene de Jesus Ma-
chado residentes no lugar 
do Roucio. Apadrinharam o 
acto o Snr. ',ândido Lemos 
Fernandes, e sua irmã Da. 
lila de Jesus de Sousa Fer-
nandes da freguesia de Bou-
ro S.ta Maria. 

t de Mesquita. , 
Por tão faustosa data a 

sua. família residente em 
Amares, deseja-lhe muitas 
felicidades. 1 

truir uma casa junto ao cami-
nho público. 
—A junta de freguesia para 

informar. 
De—V.a de Joaquim Ma-

nuel da Silva, Campo da Fei-
ra—Vila Verde— para calcetar 
o terreno em frente do seu es-
tabelecimento— Deferido. 

Festa a Santa Luzia 
ern Vila Verde 

Decorreram com brilhantis-
mo as tradicionais festas a 
Santa Luzia, que este ano fo-
ram precedidas de um cortejo 
de oferendas. A feira, ü pesar 
de ser de ano, esteve muito 
fraca; pouca afluência degddo 
de toda a espécie e até muito 
pobre de artigos hortícolas. 

Abrilhantou a festa umgru-
po de Zés-Pereirase a afama-
da Banda de música deAboim-
da Nobrega, que executou um 
reportório que agradou,apesar 
de os auto-falantes— essa pra-
ga repelente— nos não deixar 
ouvir, corno desejavamos. 

Futebol 

Defrontaram-se no passado 
Domingo, dia 15, os grupas 
Desportivos- Vilaverdense 
Futubol Club e o Grupo 
Dosportivo do Castelo.Guí-
marães, que fizeram uma 
partida de bom futebol. 
Os grupos alinharam: Vi-

Ia-Verde F. C. -Lino Aires 
Faria e Lago, Lucio Jaime 
e Bertinho; Rodrigues, Sèco 
Zéca, Tonioho e Tarcisio. 
Grupo Desportívo do Cas-
telo. Frederico, Gaspar e 
Ferreira, João, Alberto e 
Ernesto; Pascoal, Bento, 
Freitas, Adolfo e Gualter. 
A primeira parte terminou 
com os Vilaverdenses a gan-
har por 3.1 e na segunda 
parte por 5-2 respectiN a-
mente . 
Felicitamos o Grupo vila-
verdense, pela sua conduta 
em campo, porque r-cebem 
bem os seus adversários' 
dando assim uma lição aos 
grandes. 
O mesmo não podemos 
dizer da maior parte dos 
assistentes que são férteis em 
evectivas—ás vezes pouco 
elegantes—tantos aos da ca-
sa como aos visitantes. 
Fazemos votos para que, 
de futuro, seja-o mais raso-
áveis e de que se lembrem 
que há senhoras e crianças 
para' quem se deve um pou-
co de atenção e respeito. 

bodas de Prata 

No passado dia 8 celebra-
ram as suas Bodas de Pra-
ta, o nosso particular amigo 
António Abel Martins Can-
cela, e sua, esposa D. Maria 
Antunes Cancela. 
«Tribuna Livre de Vila Ver-
de,» faz votos para que estes 
seus amigos consigam fes-
tejar as Bodas de ouro. 

Novo Assinante 

Manuel da Assunção Pe-
reira da Cunha ajudante da 
Secretaria Notarial de Vila-
Vérde . 

D. 
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Acção Psicológica no Me9 io 
Agrícola 

Por um lado este doentio 
estado de espírito; por outro 
funciona como factor anti -
progressivo a falta de sen-
timento rural. Vive-se no 
campo contrariadamente, 
com a ideia na cidade ou na 
fábrica, onde a vida se torna 
mais suave. Os próprios fi-
lhos de lavradores,são acon-
selhados pelos pais a liber-
tarem-se da terra, sob o sar-
cástico preconceito de que 
a r 3Aricultura é a arte de em-
pobrecer a'egremente ,, . As-
sim se transformam os filhos 
dos lavradores e✓ portanto fu-
turos proprietários, em ab-
sentistas, de valor nulo para 
a agricultura. 
Se os dados estatísticos 

nos apontam a agricultura 
com esmagadora maioria so-
bre as restantes actividades 
nacionais, deve-se ter em 
conta por outro lado, que a 
grande parte das pessoas li-
fiadas à propriedade, não a 
trabalham directamente e 
por conseguinte vivem 
alheios aos problemas rurais 
não estando integradas no 
ambiente rural que é preciso 
manter e que se traduz no 
apego à terra, nos anseios e 
aspirações da sua. gente, rio 
dia a dia do labor agrícola, 
no contacto directo com a 
natureza criadora, que tor-
na o homem rudemente sin-
cero e leal„quando confian-
te e bem informado. Com 
tal aviltamento da arte de 
cultivar a terra, que se en-

(Continuação da l.a página) 

contra entregue a si mesma, 
descaracterizada e rotineira, 
servida pelos menos aptos, 
por aqueles que a indústria, 
o co'mérrio e as artes dei-
xam vagos por incapacidade, 
--isto com raras exce-
pções—assim se criou uma 
profissão de último recurso 
que se vai tornando cada vez 
mais inepta para o desem-
penho da sua importante mis-
são. E se é evidente que o 
absentismo alastra desmedi-
damente, tanto mais seria 
necessária uma élite de tra-
balhadores, feitores e regen-
tes agrícolas que suprisse a 
falta de assistência que os 
verdadeiros donos da pro-
priedade não lhe dão ou não 
lhe sabem dar. Enquanto se 
não conseguir exercer sobre 
a mentalidade de todos, in-
fluência capazde convencer 
à escolha da nobre arte de 
cultivar a terra, jamais se 
poderá chamar ao nosso país, 
de essencialmente agrícola,, 
visto que, se muita gente vi-
ve da terra, muito pouca há 
que saiba lidar com ela e lhe 
extraia tudo aquilo que po-
deria produzir e que eficaz-
mente concorreria para a es-
pontânea elevação do nível 
de vida, não só de proprie-
tário, mas também do traba-
lhador rural reabilitado pelo 
conhecimento seguro da sua 
arte. 
Sabemos que, o anal é an-

tiquíssimo e que, se é certo 
que os nossos primeiros reis, 

principalinente a partir de D. 
Dinis, elevaram o labor da 
terra a grande dignidade, a 
ponto de os próprios reis te-
rem sido cognominados de 
lavradores,, tendo tantos ou-
tros títulos por que se eno-
brecerem, também não é me-
nos certo que o período he-
róico dos Descobrimentos, 
com o aliciante af!uxo deou-
ro vindo de toda a parte, afas-
tou da lavoura grande núme-
ro de braços e de mentores 
agrícolas, o que, como por de-
mais se sabe, provocou o 
descrédito da lavoura— tida 
como uma actividade infe-
rior-- e infligiu golpe mortal 
na economia do país, abar-
rotado de ouro e a morrer à 
míngua de pão. Os reflexos 
de acontecimentos como es-
te, entre os quais se pode 
apontar a derrocada ainda 
mais séria na dinastia filipi-
na, em que a nação, segundo 
autorizados historiadores, 
não possuía mais que um 
milhão de habitantes, devi-
do ao alistamento imposto 
para alimentar guerras a-
lheias; depois a absorção de 
mais braços pelas guerras 
posteriores à Restauração, a 
emigração, sobretudo para o 
Brasil, e a revolução indus-
trial com todas as suas sedu-
ções para o trabalhador e que 
hoje se faz sentir ainda com 
mais veemência, têm con-
corrido formalmente para o 
amesquinhamento da arte 
rural, que continua a sentir 
efeitos tão nefastos. 
Há que enobrecer a agri. 

cultura,mostrando o que real-
mente vale e significa, a 
qual, o grande escritor A. F. 
de Castilho, nos défine assim: 
,,a arte variadíssima de obri-
gar a terra a produzir tudo, 
não é uma arte rude, pois 
todas as cièncias a cortejam 
e servem.„ 

É necessário convencer a 
agricultura desta verdade e 
ensinar-lhe os exactos pro-
cessos da produção agro-pe-
cuária. 
Uma nova campanha de 

educação, desta vez agrária, 
seria preciso lançar através 
do País, orientada e alicer-
çada em normas préviamen-
te estabelecidas e que tives-
sem também em conta o fa-
ctor psicológico, que levasse 
abertamente à aceitação da 
ciência ' agronómica como 
único meio de enobrecer a 
decaída profissão agrícola. 
Sabemos que se encontra 
em adiantado estudo todo o 
problema agrário nacional, 
mas não nos parece que o 
Estado vá impô-lo ao País 

com medidas de força, antes 
se nos afigura melhor actuar 
pela persuasão, em face de 
contínuas experiências no 
seio dos casais agrícolas, co-
mo já tem sido feito, mas em 
pequena escala, e sobretudo 
pela preparação de novos 
obreiros da terra, conscien-
tes e disciplinados. 

A preparação profissional 
do agricultor é, em nosso en-
tender, a necessidade mais 
premente para aresolução do 
momentoso problema rural, 
mas para o conseguir há que 
intervir a acção psicológica 
na transformação da menta-
lidade do mundo agrícola. 

Eme 
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PRELOS MÓDICOS 
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SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por Por/irio de Sonso 

Os filhos e filhas mais velhos do Outeiro e os do Monte, logo que 
atingiram a maior idade, cala qual constituiu o seu lar, e cada casal, em obe-
diência às imutáveis leis da Natureza, deram origem a uma nova geração, 
cumprindo e consagrando, assim, um dever inalienável. 

Em cada uma das quintas ficaram os respectivos pais, os primeiros 
em companhia do filho mais novo e os segundos na da filha mais nova. 

O filho mais novo do Policarpo do Outeiro, depois dos seus de-
zoito anos, andou a rondar a'quinta do Monte na doce esperança de o aca-
so lhe deparar, no seu caminho, a filha do tio Francisco, a Maria Tereza. 

Porém, quando a pequena surgia, alegre e dinâmica, apoderava-se 
do José tal acanhamento que só permitia dar-lhe o bom dia, ou a boa tarde, 
ao cruzar-se com ela, seguindo, sempre, a direcção que levava. 

Ela sorria-se com pena.. . 
A filha mais nova do tio Francisco do Monte era de estatura regu-

lar,-esbelta, gentil e linda. 
O seu vasto cabelo preto, ondeado, quando solto, dava-lhe pelos 

joelhos-
Os olhos, de puro azeviche, grandes, vivos, cheios de suavidade e 

doçura, contrastavam com o seu espírito irriquieto, trocista, mordaz! 
Sobrancelhas espessas, arqueadas, levemente tratadas, davam-lhe 

tema graciosidade que a tornavam ainda mais bela. 
esta regalar, rosto oval, nariz bem conformado, integravam-se no 

conjunto que constituia uma verdadeira obra prima da Natureza. 
E os dentes? 
Duas fieiras, de uma perfeição impecável, que mais parecia obra 

de um artista de requintado bom gosto do que da própria Natureza; a sua 
brancura era imaculada, c,)mo a dos lírios e bela como a do arminho. 

Era alegre e traquina, era linda e estonteante. 
Maria Tereza era um verdadeiro modelo de escultura, perdido nas 

longínquas paragens de uma aldeia, em relação aos grandes centros cultu-
rais. 

D aí o anseio bem justificado de uma pleíade de rapares lhe con-
quistarem o coração. 

Porém, o espírito trocista da liada e ladina camponesa punha os 
concorrentes a distância, e só um outro se afoitava a aproximar-se dela, mas 
às primeiras palavras que lhe dirigiam desistiam do intento, pois as respos-
tas ironizadas punham termo a êsse nascente amor... 

Só o Venâncio de Almeida, um tanto ou quanto ousado, conseguiu, 
durante alguns meses, prender a atenção da azougada pequena. 

—Mas ó Maria Tereza! Você não acredita que gosto muito de 
si? 

, Nãc, acredito, nem deixo de acreditar! 
—Porquê? 
—Porque me é indiferente. 
--Costuma-se dizer que quem desdenha quer comprarl.. . 
—Pois eu quando desdenho nem sequer vendo:—doui 
—Você é uma pëquena imcompreensível! 
.—Porquê? 
—Eu gosto de si... e sou-lhe indiferente! 
—Que quer dizer com isso? 
—Que há muitas raparigas que desejariam estar no seu lugar! 
—Não compreendo... 
--Se eu lhe pedisse namoro aceitavam com as mãos ambas. 
—Aproveite enquanto elas estão nessa disposição. 
--Mas eu não gosto delas.. . 
—E eu não gosto de si.. . 
—Mas gosto eu da Maria Tereza... 
—E eu gosto de outro... 
--O quê!? M  

Você gosta de outro rapaz?l 
—Mais do que à própria vida] 
--E êlep 
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que lhe alcançou os louros " da imortalidade e fez dele um 
símbolo de heroismo, que a tradição consagrou, foi o co-
nhecidíssimo episódio da porta do Castelo de S. Jorge', 
durante o cêrco e tomada de Lisboa aos mouros, em 21 
de Outubro de 1147. 

Martím Monís foi o digno continuados das prosápias 
guerreiras de seus maiores, verdadeiro' traço de união en-
tre o passado e o presente, tudo a contar para os superio-
res destinos da Nacionalidade. 

Supõe-se que tenha casado com D. Teresa Afonso, 
filha bastarda do. rei Afonso VII de Leão; e foi seu filho 
Pedro rVartins da Torce, que se considera como sendo o 
primeiro habitador da torre-solar de Vasconcelos. 

Este, por sua vez, casou com D. Tereza Soares da 
Silva, irmã do célebre arcébispode Braga, D. Estêvão Soa-
res da Silva. 

Tiveram D. Jorro Peres de Vasconcelos, o primeiro que 
usou deste apelido, de família, com a müis larga projecção 
na longa vida nacional. 

João Peres de Vasconcelos, tendo tomado parte nas 
campanhas do Aparve ao serviço de Sancho 1I, depois de 
um grave incidente, a que o Livro das Linhagens do Con-
de D. Pedro dá certo relêvo, e agora se reserva para o ca-
pítulo seguinte, incidente que .marca de certo modo a sua 
personalidade e caractetíza á sua época de natural violên-
cia',- em vez de se empenhar a fundo nas tramas políticas 
de lutas mesquinhas que já envolviam o'trono, transpôs com 
outros cavaleiros portugueses a fronteira e, alistado sob a 
bandeira de Fernando I11 de Castela e do seu filho, que de-
pois foi Afonso. X, o Sábio, honrou, embora em Pátria es-
tranha, todavia contra o inimigo comum, o nome de Portu-
gal, porquanto o cêrco e conquista de Sevilha (1245), em 
que tomou parte ao lado do grande português Paio Peres 
Correia, conjugou-se intimamente com á conquista definiti-

."_va do Algarve. 
Casou com -a/condessa D. Maria Soares Coelho, neta 

de Egas"Monis; e, de entre seus filhos, L). E.51êvão .1nc.s 
de Vasconcelos foi bispo de Lisboa; D. Teresa .fines de, Iias-
concelos foi mulher de D. João Fernandes, da torre e tronco 
de Dornelas, de que procedem' os deste apelido; e D. Ro-
drigo Anes de ti asconcelo.s, o trovador, fundou o solar de As-
sarnaça na freguesia de Caires e casou com D. MéciaRo. 
drigues de Penela, de quem houve, entre outros filhos, Meni 
Rodrigues de Vasconcelos. 

Era este , brioso cavaleírc o meirinho-mór de Entre-
-Minho e Douro, quando o infante D. Afonso, revoltado 
contra o rei D. Dinis seu_ pai, e à frente dos seus parciais, 
levando tudo de vencida até ao Douro, tentou entrar e apo-
derar-se desta província. 

Mem Rodrigut,s de Vasconcelos conseguiu defender-se 
e batê-los com as forças que pode juntar, mas pouco depois 
(1322) o mesmo infante saiu outra vez de Coimbra aorganizar 
melhor os seus partidáriose,apoderando - sedas vilas e.po-
voações por onde passava e obrigava a tomar as armas 
e a. segui-lo, penetrou rio Porto e caiu sobre Guimarães, 
desta vez disposto a vingar-se do valioso e fiel alcaide, que 
era o m'esmo meirinho-mór de Entre-Minho e Douro. 

Mem Rodrigues de Vasconcelos suportou dez dias 
de vigoroso assédio, em que não houve mais promessas nem 
mais . ameaças e assaltos que não tentassem a sua leal-
dade e a "sua bravura. 

Tudo foi inútil; e o futuro Afonso—o Bravo do Sala-
do , "teve de " retirar-se novamente desiludido a Coimbra, 
onde,,deixara -a esposa e o filho, Príncipe D. Pedro, de 
quem viria a receber os mesmos. desgostos com que então 
mortificava o pai: 

(Continua no próximo núnicro) 

BOLO- REI 
0 melhor o ao preço de 30$00 é o da 

PASTELARIA 

BAR-Vi LAVE RDENSE 
Grande sortido de pasteis e doce fino. Serviço especial para 
Casamentos e Baptizados. Vinho da Região. Dolos de anos. 

Aceitam-se encomendas para todo o País 
.Telef. n.° 7117-P.F 

Campo da Feira Vila Verde 
wo.ro• 

Tribuna de Vila Verde 

Sessão ordinária da Câmara 

Mu nicipal, de vila Verde, no 

dia 13 "d e Dezembro de 1956 
Ofício da Secção de Finan-

ças pedindo`se a Câmara man-
tém, para o próximo ano, os vo-
gais das comissões permanen-
tes de Avaliação (Rústica e 
Urbana). 
—A cãmara informou afir-

mativamente. 
Ofício da Direcção do Distri-

to Escolar de Braga, pedindo 
informação se já foi colocado 
na Escola do Codeçal, fregue-
sia de Duas Igrejas, o necessá-
io material didático. 
—A Cãmara informou que 

não. 
Ofício da Estação Telegrafo 

Postal, de Braga, pedindo se a 
Firma Sebastião Santos da Cu-
nha, de Braga, concessionária 
do Posto Rodoviário de En-
tre-Pontes, possui edoneidade 
para ser nomeada encarregada 
do Posto Telefónico Público 
que ali funciona. 
—A Cãmara informou bem. 
Ofício da Secção de Finan-

çás, de Vila Verde, pedindo 
cópia da estiva Camarária de 
1955. Satisfeita. 

Oficio da Junta de freguesia, 
de Soutelo, pedindo um refor-
ço da verba referente aos tra-
balhos de abestecimento de á-
guas. 
Concedida a verba de 5.000$00 

Oficio de junta de freguesia, 
de Marranco, pedindo um su-
bsídio para reparar o caminho 
público desde o lugar da Or-
dem à Estrada Nacional N . ° 
201. 
—Concedido o subsídio de 

2.50000. 
Ofício da junta de freguesia 

de. Aboim da Nobrega, envian-
do o orçamento das obras a 
fazer no cemitério da fregue-
sia . 
—Concedido o subsídio de 

5.000$00. 
Ofício do Centro de Assistên-

cia Psiquiátrica do Norte, 
comunicando que a comparti-
cipação da Cãmara nas despe-
sas core o internamento na ca-
sa de saúde de Bom Jesus, Bra-
ga, com a doente Paulina da 
Silva Pereira, tinha cessado 
em 30 de Novembro. — Iriteira-
da. 

Ofício do Instituto Português 
de Oncologia, enviando as fa-
cturas referentes às despesas 
com o tratamento de doentes 
a cargo da cãmara, durante o 
mês de Outubro. 

Ofício da Caritas Portuguesa, 
pedindo que a Câmara colabo-
re com esta instituição de ca-
ridade, enviando socorros para 
os necessitados deslocados dos 
seus Países. — Inteirada. 

Ofício da Sub-Delegação de 
saúde requisitando vários im' -
pressos--Deferido. 

Ofício da Direcção do Dis-
trito Escolar, de Braga, pedin-
do as fotografias dos srs. Presi-
dentes da República do Conce-
lho, e a Bandeira Nacional 
para a escola de Gondiães. 
—Mandado fornecer. 

Ofício da Professora da Es-
cola Mista, de Geme, pedindo 
do a substituição das carteiras 
existentes por se acharem inu-
tilizadas. — Mandado forne-
cer. 

Ofício dp Escola Masculina, 
de Cervães. pedindo um mapa 
de pesos e medidas. 

--Mandado fornecer-- . 

Ofício da Direcção de Urba-
nização, de Braga, informando 
a Cãmara que ü reparação de 
arruamento, em Vila Verde não 
poderão ser feitos enquanto 
não for revisto o ante-plano 
de Urbanização em virtude do 

orçamento ser muito elevado. 
—Inteirada a Câmara. 

Oficio da Direcção de Ur-
banização, de Braga, infor-
mando a Câmara que o pedi-
do feito para as vias de aces-
so às freguesias de Codeceda, 
Penasc-ais e Valões, foi levado 
em consideração pela intidad, 
superior e' devidamente ano-
tado. 

Oficio da Tesouraria da Fa-
zenda Pública pedindo um la-
vatório e um radiador electro , 
Deferido. 

Oficio da Maternidade Dr. 
Alfrëdo Costa, enviando fac-
turas do importãncia de 6369, AA ) 
respeitantes ao internamento 
de doentes, a cargo da Câ` 
mara--✓Inteirada. 

•.iceroças pia°• ob•••s 

Requerimentos: de Manuel Joa' 
quim Dias, de Soutelo, pedin-
do para reconstruir um muro 
à marrem do caminho Público, 
—A junta da freguesia para 

(Continua na 4.a página) 

Album de coisas vârias 

Segundo reza o calendário 
—uma coisa que se dependu-
ra nas paredes ou se coloca 
por cinia das secretárias, e 
que, normalmente, serve para 
firas publicitários e pornográ-
ficos— estamos no Natal, fes-
ta universal por excelência em 
todo o mundo civilizado. E 
Natal quer dizer bulicio nas 
ruas, trepidações de toda a 
natureza e ardem, prolonga-
mento dos horários nos ser-
viços cios C. T. T., venda de 
quilos e quilos de boto- rei e 
pão-de-ló e garrafas de vinho 
e brinquedos; Natal quer di-
zer ainda subida no índice do 
Ilaver das casas comerciais e 
proporcional aumento do De-
ve nos orçamentos familiares; 
significa ainda, para todo o 
empregado ou funcionário ou 
assalariado, a esperança duma 
gratificação, dum prémio, du-
ma compensação—que muitas 
vezes não vem porque o pa-
trão é um tinhas-de- fome, uni 
egoísta, uni avarento, uni ma-

terialista, que durante um anta 
inteiro ganhou rios de dfnliei-
ro tios negócios, , nos quai; 
participou todo r, quadro úcti• 
vo do pessoal que apenas se 
tem de contentar com o or' 
denadito. Natal significa, 110- 
je, muitas outras coisas do 
género, como compra de bons 
bacalhau e boa batata e pertas- 
ou outro tipo de galináceo, etc' 

Nlas Natal é amor, é carida' 
de, momento de raro senti' 
mento de fraternidade humana 
que deve sacudir todos os ho° 
mens, todos os corações• 
todas as bolsas... 

... E, assim, Natal signifi-
ca, também, pedir! 

E muito se perle nestes dias! 
Pede-se por" boca, iamuriando 
litanias alusivas, quase semPre 
de partir, aos bocadinhos, o 
coração. E pede-se por inter 

(Continua na 4.a página) 

•f. 
DAQUI... PARADELA Do RIO 

No Preludio do Nalal 

Quando estas linhas virem 
à luz da publicidade, estare-
mos na quadra festiva do Na-

tal. Isso implica da nossa 
parte a manifestação do dese-
jo sincero de um natal tão 
feliz como santo, e de uni 

Ano Novo próspero para to-
dos quantos dirigem, traba-
lliam, lêem ou de qualquer 
forma alimentam o jornal 
¡Tribuna Livre ,, . 

E já que falamos na Festa 
do Natal, daremos aqui o 
resumo do que foi em Para-
dela do Rio a Festa que a NI-
CA ofereceu a.is filho., de to-
dos quantos desenvolvem acti-
vidades nestas grandes obras, e 
bem assim aos pobrezinhos 

das freguesias de Paradela 
de Fiães do Rio. 

Foi naquela tarde invernos'' 
da última segunda-feira, 17 de 
Dezembro corrente. O Salão 
de Cinerna encheu-seern doa' 
Sessões de cinema e de va, 
riedades, que as muitas ce ra, 
terias de crianças viverani 
aplaudiram. 

Os pais foram aconiPatiliar 
os filhos e davam-lhes a pra 
rnazia em tudo, que a fest1 
era delas e para eles... 
A representar a Empres• 

contavanr-se muitos funcr•c 
vários superiores, da Sede 
do Estaleiro, destacando-se os 
snrs. ; Portugal Dias, H. 1 qt-
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